
























PAU 'OS K TELAS 


Emporio Cinematographic 
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Concessionário exclusivo paru lodo o lirusil, da Uxião 
36. RUA SiO JOSÉ. 36 CíNElIATOGRAPHICA ItALIAXA CiiÍX9 PflStãl N. 64í) 


TELEPHONE CENTRAL 8130 


END. TELG. “BOCCHINt 


QUARTA - FEIRA, 2 de Março, nos Cine mas 

CENTRAL b PARIS 


REAPPARECEa mais bella e a mais applaudida das actrizesda Scena Muda 

Francesca Bertini 

no emocionante romance do laureado escriptor GEOItGE OH\ET 


LISA 


FLEURON 


6 actos de explendor 1 Árte! Emoção 1 Riqueza de “Toiletes” 

i « 

0$ grandes successos do EMPORIO CINEMATOGRAPHICO 


A Ferida i 

O iXo ra FRANCESCA BERTINI 

Mais do que a Lei i 

HEDDA GABLER - Italia Almirante Manzíni 

MACISTE SALVO DAS AGUAS 
MACISTE EM FERIAS jMaClSte 

SANSONETE AMAZONA DO AR - Linda Aibertina 
O VOO, peia genial artista Vera Vergani 
O BEIJO DE CYRANO - Soava Gallone 
VORAGEM FASCINA DORA ■ Bianca Belincioni e A. Capozzi 
VERMELHO E PRETO - Mario Bonnard e Vittoria Lepanto 
O CASTELLO DAS 57 LAMPADAS em duas epochas Rina Macei 
DORA E OS ESPIÕES - Vèra Vergani 


A PONTE DOS SUSPIROS romance de MICHEL ZÊVACO, pelo grande athleta 
— em 3 epochas de raro deslumbramento — LUCIANO ALRERTINI 

THEJRIS peia genial Soava Gallone 

BREVE! SURPREZAS! BREVE! 
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Mario Nunes 
M, F, Cravo Ji 


Redacção 

\V. UIO HKANH), !«>* 
2* andar 


PcvIMa iHtATPAL C INtMATOORAPMICA 


Salvador de Aragão 


RIO DE JANEIRO 


0 NOVO SALÃO DO AVEMIDA 


; 11 m 111 - K-ta«l«w « 1 «» Nurte Cunhem tru*- 

iíÍhumI»»**. I íii.i «la- razoe» «li» alto pivt; > 

• !»• alunucl «le film.» e-tahelcei 1«» para «»' 
cinema* »1«* Ui»*. «‘Ri 'iia niainr parte 
«•ui anmisti«»».i »ituaçãu. provem «la exi*- 
tiMieia «le la ' ti*u-t>. A* e tsas importa- 
«1,ira**, para contrabalançarem prejuizo» 
,vrt«»s s«»ffri«l"?* em »>utra^ praça*. *ol «re¬ 
carregam e.»ta. 

K-la- in!’«»rtii ac >«' lorain l»cl»i«la? etn 
, xcel lente fonte. Fxplie t-*o a-im a tei¬ 
mosia <lo Sr. .1. K. St iffa em privam 
publico carioca «lo -cu tbcatro clnc. • 
Triaimn. «pie. >0 <»* exigente* regula- 
mentos «la Sainle 1'uMica e «la? en.*iv 
{ \ { > ,Uver**>* «lerem licença, -era tran* 

formado em cinema. 

\ íiuerrn. portanto. na«» '«‘ia i' M 
film-N iuilian -*. o«»m<» ao principi«> ?< 
,Ü~o. nu:' a* - irust* e á* firmas que. n 
«lizfi* «lo* collinados, «le»niorah*ani 
mercado. 


Tempestade armada 


Tivcnn»^. acerca «la «.‘oiugiçn» 
noticiámos no nltiiim nilim*ro «le 

t . Tela'**, inf«*rmaç(‘us mai* | 
V;lS (pá* autorizam a «iippn«içan *1 
|„ta. «-ntr^ a- ‘hia- farçfíe* «•«»nl 
, vae «cr ciicarniea«la^ «• *cm tr« 
Tara a lioa e«*mprehen.*á«» «1<> actu; 
N inicnto* ««mm.' olui**a«l"s a hi- 
alguns factos. 

1 la muito lempt» que a < °nq 
lliasi leira rimmiatn-raphica '«• 
tniu em um ver«la«leiro tm»t. e 
Paulo, Dona «la niaiori.i «1««? ci 
da gramle i*i«la«K*. e <l»»» niellmrc 
^ra iuipdr ao» importwl«»rc* « 
de aluguel «lo» *eu» tijm~. haix 
a limito irrisório*. l;>*a incoi 
-atuação, etumpiant»» «h—e en«»rn 
juiz«»« á» firmas a«|tii «1«* Kio. » 
v.u-ava a reaeçãn. por goz u* a < 
tographica llra.-ilcira «lo ai"' 1 " 
a.7 Sr. FrancDeo Serra l««r. «| 
ra^o. se norteava pel«» covaçao 
pelo int«*reS'C. e <*« 
c«»l lenas, ; 

I 

Koin} 

ca Prasileii 

' ] rador. Fra o 
j jado. O' Srs 
(luhnarãe* e 
re) «rescntante 
da Fox, Fannm 
«lep«»is «le «*"ii 
ram agir imme 
gia. rnirain-si 
gtiiram a a«llu 
Serra«l«>r, «pi« 
íilms Seleet. 

«•ranli i* t *aum«mt 


Companhia Leopoldo Fróes 

Estreia no dia I o de Março, no Pne- 
nix a Companhia Leopoldo Fróes. que 
apresenta ao publico carioca com 'A nina 
da dona da pensão ”, comedia em tres 

anos do Sr. Abbadie «le Faria Rosa. c 
f diz autor de "Lctige dos olhos... 

A companhia que é uma das melho 
i ;s ..nqui organizadas conta com o seguin 

te elenco: „ . _ 

Sr. Lecpol lo Fróeò. aotrizes sras 

Vbigail Maia, Lucilia Peres, A delald 
Coutinho. S yd via Uertini, Cordelia Fe-r 
rsira. Eugenia Hrazão, Rosa Alves, lren 
Santos. Branca de Lys e Gloiia Fírnaj 
le.s: anores Srs. Carlos Torres. Placid 
Ferreira. Romuallo Figueiredo, Martin 
Veiga. Henrique Machado. Armando R« 
<a< Mario Pedro. Álvaro Diniz. Nestori 
Lips. Estevão Santos. Ignaeio Brito, A 
tliur CosUi. Manuel Paradella e Sra. Be 
thu Biron. especiaimente contratada P 
••a os papeis typicos estrangeiros. 

IA 1 ministra der. Arnal lo h :gueno 
direetor «le scena. Pedro Cabral, pont 
Via n na Junior; adevecista. Arthur t o st 
.'Ontm-regr.i, Manuel Paradella; niael 
nista Eugênio Pires; cabetleireiro, Mct 
Manuel; elertricista, Felippe Num: s 
nographiís. Angelo Lazary, Jayme Silva 
Mario Tullio. 


A cinematographia nas 

Csntenario 


aphia ao u,. in¬ 
ste limitará ao 
iis~ã«> Com me* 

Indo »ea lencia. 

Antero Pinto 
Assumiptos 
er filma b*s de 
msiçfio tenha 
de hoje em 
ispertos. não 
hoje elle 
do tra- 


npli. llito «iC'C.|:i' um ' • 

pmvni. a DhiiMiiatji^ríiphi- 
, com «» Sr. Fnmciscí» s vi'- 
ni«micnt«» ha muito «Icsc- 
Alhcrtn Ko'i*n\ahl. 

1 idílio. iv.sp«‘ctivamcnt • 

. no Hrusil. «1«»' intcr«—«•' 
IMaycrs o rnivers.il. 
ulta á.« nmtri/.C'. ivsulvc- 
«liatumente «• c«mi cmn- 
* por um pact«». c«»nsc- 
in «lo Sr. Fnmci«co 
tom u o\i*lu'ivi«la«lc »l«>' 

(itihlwyn. Nl «n-hl. \ ita- 
(, resáveram imp‘ ,r 
os prcc«».- ilc aluguel a»» lru-l Pau¬ 

listano. F>tc. não so intimnlaml.) a 
primeira escaramuça, alijou-'»* a« n 
mas Aurclio l»o«*«*hino c *1. L. 
importa«lorc.« «le Films italiam»**. « •* 

«im fortaleci*l«». prepara-?** para a re¬ 
sistência. cuj.. primem» rcsulta«lo \ac 
sor ficar •» |*uhlic«» «1«* i a'ilo |» 
vatlo. i»clo meu.»' «lurante -ei- m«‘/c-. 
«lo film- americanos ~ n «htrann* 

prazo, por ser intenção \ v - m K\ ] 

mento importar n pro..lu«;ao «la«iucll i 

procetlencta. ... . 

A c.»lli-açã«» Koscnval>l->crra«l"i 

l.ichtiu:-(luimarâ«'s na.» Ficara. n<« «•' 1 ‘ 

| tanto, inactiva. Kstá rc,«»lvul«. «pie *• 
montará a ahertura <lo |im "'. ,int 11 
na Faulieéa. facilitan<l«* «hn , * ,,n ‘ 

«lito a «|iicm so lançar a '< m« l,l! ‘ 
preza. A «Te* li ta que o tru.'i «l*‘ • 

Fatilo c«tá virtualmcntc m«*rt«« *• I* 
í tuiivI :u»ir «U* «*iiual na»* «’ ’ 


O concurso tu 
lo corta me n de 1 í> 2 2 não 
film histórico «iue a Com: 

do Centenário da 
ração do l>v 
confeccion r 
actualid « ie vão 

itante la K> 
lo Brasil 
iriadissimos 

de tudo o que 
da civiH?açào e 

toada a noticia de 
i.mtulo da comine* 
m a cargo do Dr. 
da. este senhor eo- 
(1 pelos cinemato- 
?sentan lo cada um 
O pr. Antero Pin- 
so de conseguir a 
ioui itographica. re¬ 
is, todas as >ugge>- 
para um minucioso 
ha tempo para 
qos films. é de es- 
fulgurantes o concur- 
m iravilhoso orgão 


morat iva 
por feliz inspi 
ie \ 1 mcila. tará 
de inteira i. 
modo «pie o vi 
uma i lóa exa a a 
todos os seus v 
só naturae». f«>mo 
possue por effeito 
l» i lho «lo homem. 

Logo depois de 
lt i ie ess«» importante «* 
i'n..ra«fto Ae 1»22 /«>'•>. 
\nti.ro lMnto 1? "»' el 
meço» a «cr pn^ura, 

-!o H;o. api 
uma iiléa ou um plano 
t . de Almeida, deseu 
melhor contribuição ci 
solveu acceitar, escript 

tões des interessados, 
estudo e escolha. E como 
a cuidadosa confecção 
iperar seja «bis m *i> 
que esse moderno e 

te pUíbHcldade, « ' ' £ 

Mnwtjirá ao brilho h« s 


< AKL1TOS 


OS STl 1>I«>S l>F 


0 já dissemos, Charles « uapua. 
tendo perdido aos tribunaes a 
do divorcio de «ua espo»a, Mú- 
rris. resolveu sahir 1« Amaivi, 
Inglaterra, onde vae tentar nova 

e-se agora que seus stulios dt 
ml foram alugados ao comico 
e Haven pelo prazo de um anno, 
> de trinta contos por mez, polo 
actual. 

dito* foi condemnodo a pagar a 
mil p rtuz.mtoe contos de réis 


l.WOS DA 


sob a divisa 
»rogramma de 
esoeciues com 


William Fox 
*.*a Século N 

formado 
melhores es 


HKXNV 1’OHTKN 

uiiosa estrella allemã coatra- 
ntíi rum W*. Ciurlitt, um do> 


tou 

editores 











PALCOS E TELAS— 


Ç REPORTACEJVI da 
P SEMANA 

Aproveitando a» opportunidade (p»e 
Constanee Talinadgc‘ me uffereceu, qtiundo 
me avisou lia dias, que, se queria conhecei 
Doroth.v Gish- me não retirasse, e tomasse 
com elía o chá, eu aeeeitei, eomo já disse n<> 
final de uma entrevista que tive eom as ir¬ 
mãs Talmadge. 

Effeet ivamente, Dorothy Gish levou uns 
quinze minutos a chegar. Entrofi eomo um 
raio, quasi correndo, deixou-se eair sobre 
um sofá- viu-me e sorriu, levantou-se de 
novo e deu um beijo em cada uma das Tal- 

madge. - 

— Este senhor quer entrevistar-te, Do- 

rotliv! disse Norma. 

— A f s ordens! Antes, porém, quero o 
cliá... Venho cansada de correr lojas e 
ruas, e de entrar em modistas. 

Pouco depois deixavam-nos sós. 

— A senhorita vae também viajar f per¬ 
guntei . 

— E então? Julga o senhor, porventura- 
que Constanee vá sósinhn?! Nunca! Aonde 
ella tor vou eu, não tenha duvidas. Como 
sabe somos boas amigas. Passaremos na Eu¬ 
ropa, tres ou quatro mezes... 

— Um anuo! — emendou uma voz, a de 
Constanee, da saleta ao lado. . j 

— Se me dá licença, miss Gish, deixare¬ 
mos o assumpto viagem, de lado, pois de 
Constanee já soube tudo. Onde nasceu? 

— Em Ohio, faz justamente vinte e um 
annos... 

— Vinte e dois! — emendou de novo 
Constanee, da outra saleta. 

— Não faça caso. Comecei minha car¬ 
reira theatral em 1902, mas depressa tui 
seduzida pelo cinema e entrei na Biograph. 

— Lembra-se do seu primeiro film? 

— Como não? Fòi “The Mountain Hat”, 
dirigido por Griffith, a quem devo tudo 
quanto sou. 

Dorothy, neste dia, não estava com a 
cabelleira preta de trabalho que ella usa nos 
films, e seu cabello loiro brilhava como 
nunca. 

— De todos os seus papeis qual lhe 
agrada mais? 

— O da “pequena revoltosa” de “Cora¬ 
ções do Mundo”. 

— Por quê? 

— Porque me agrada esse typo de gi- 
tana, de bohemiu. Esse typo, vimol-o eu e 
Griffith em Paris, e seguimos a rapariga 
quasi um dia todo para lhe estudar os mo¬ 
dos. Andava da mesma fôrma que eu ando 
no film, ainda que um pouquinho exagge- 
rada. « 

— A cahelleira negra parece que fez 
successo, não é? 

— Tanto, que eu nunca mais a deixei 

— Fará algum film lá pela Europa ? 

— Parece-me que não. 

— Por quê? 

— Porque não levo a cabelleira preta. 
Vou tal qual sou, e assim me hão de ver. 
Além disso quero descansar. 

— Consta-me que é muito amiga da 
Pickford... 

— E’ que nos criamos juntas, com a mi¬ 
nha Lilliam, também. Gosto muito também 
de Jack e da avósinha... 

— Que avósinha? 

— Mamãe Pickford. 

— Seu sport favorito? 

— Ora! Qual ha de ser? 

— E’ o que eu pergunto! 

— A aviação, o looping, os “vol-plaués” 
e tudo quanto se relacione com a aviação 


DOROTHY GISH 


acrobatica. 

— Já subiu alguma vez? 


nriiiii, porque clle nu» dá opportunidade 
estudar. Quando não filmo- leio muito, n , 


— ju suiiiu aiLMimn - „ * , • , 

— O militas! l»rimál>ttliiK'iita ... <• te- ij -uval o <• '»» |>ani n !,i|.|...,|n.nm , 

i,ente Loeklear. e rum innw latiis iiiiiip» l>'ek. Jwk I u-ktoi.l •- N.illuli.i liilina. 

, ... ver correr meu favorito o «-avalio kin^ 

"- Tem eortijíeiii <le subir súsinl.u ! M.i* ■•<*•<» <• brinear. Apostam 

— l’or eimiiiniito nau! Mas. .leve saber ttelu.los e .piem per.le e .pie piiRii. 

que vou. breve tirar meu brevet. - «•;"«« «*»" f'>''}'»■ ja sei! 

— Gosl.iv.i .le falar varias lii.piaat . - Muitíssimo! h o «pie eu mais ap,. 

— Immenso! Ficaria assim a par do que cio. 

„,e dizem meus admiradores de todas as par- K passou a !■•>{:■•<> verme. por sobre ~ 

tes do mundo... 


tlll III lllllil» ... , . I 

- Sen companheiro favorito nos films.’ a saborear um sorvete, por exemplo. 

I I.. ...I .Iimilit.i 11 t I 11 r I , l 


— “Dick” Barthelmess. 

— Actor favorito. 

— Chaplin, Carlitos. 

— Actriz? 

— Mary Pickford, Constanee* e Norma. 

— Qual das tres? 

— As tres. 

— O melhor director? 

— David Griffith, sem duvidai alguma. 

— Depois delle? 

— De Mille e Allan Holubar. 

— Que film lhe agrada mais? 


— Do casamento Mary-Douglas* vi»t . 
serem seus amigos, o (pie pensa ? 

— Que estão muito bem assim. Mary <lt 
via casar com Douglas e Douglas com Man. 

— E a senhorita não pensa em casar-sc? 

— Por emquanto não. Mamãe, Constan 
w e meus films são, por agora, <» que cu 
mais amo. 

Nesse momento, appareceram Norma c 
Uonstam-e. 

— Sr. jornalista! Trinta e cinco minutos 
de palestra! Deve ter a guella secca! Chega! 


- IIV 1 lllll IMV. I IM IO • » i • I i * 

— “Macho e Fêmea” e “O Medico e o Vamos tomar qualquer coisa! — <lis-< 


Monstro”. 

— Tem, então, o mesmo gosto que Con- 
stance. .. 


— Não! Ella não gosta de Barrvmore. agradecer uni gelado. 


Norma. 

— Quem deve ter a guela secca, é nqiii 
miss Dorothy que, creio, deve, também. 


A ITAl.lÃ IMIMXZINI 


Al (IO I I 4 llll MM 14 M • •»• * * * •’ - - - r* " ^ 

— Falo sobre “Macho e Fêmea”... — Bom! — tornou Norma. 1 «miaremos, 

que genero lhe agrada mais? então, todos. 

— O de mulher revoltosa... L dou a<pii ponto tinal, á entrevista, 

— Está contente no cinema, ou pensa depois de haver tomado um .sorvete em coia- 

voltar ao theatro? panliia «las tres grandes amigas, tres formo- 

— Eu lhe digo, parece que prefiro o ri- sas, deliciosas creaturas. 

CAUTAS AOS AUTISTAS nua n tos qw « natureza tc concedeu/ Etão 

formosa c tão belha! lí adiante nfttllwr da dòr 
A ITALlA ÁIAINZ1Nl f da «Ir,,ha. nuhi uma v< - salv # —P1DU- 

Drsde e “Crtiirto” te t',apono coração, deusa h’h I>E TKfcMEUSE. _ 

da b vileza, renas italiana! J'odcros« orjjani- 

zaeão dranwticu, só ta sabes faz*r vibrar •> NOSSA CAPA 

lempcam, nto deste povo ac latinos, linda ts~ 

. .. j. , rp, . , , ir i i . ,i Damos hoje. a illustrar nossa capa, «> 

trelia radiosa! Ta laces d c vni enht\ho banal, i m , • , .. 

retrato «le Max Linder, o tamoso comico 

tomo t in “ Dtpois da Tempestade", um poema ,* raiu . eJ6f que teve no Kio « orno em to«l«> «> 

de sonho, de amor, de verdade, de justiça! mundo a sua ep«»ea felicíssima e ciij«>s t dm- 

Teu* hei los olhos têm estranho brilho, num a alegria «le t«nl«*s. velhos e creaiiça>! 

, - 7 - i Tendo apparecido na tela carioca, logo que 

vwsmuo stuUmvnlo <ic amor, ifi na, <ie udio d< . 1 1 ; „ 

o cinema aqui entrou, seu auceesso i«u *i«» 

vinpanea! E quando recebes na nuca aquellc ;mLrt . s( .„ „ ollll . tornou-se popular coin •« 

beijo que tu jultpts s, r o ultimo, do homem film “E.st réu «le um aeronauta” qne t«• - 

adorado, i* de tal modo arpre-taira, uccumi* de oxliibitlo paru iiiaiiíniiarã.. do antifío Cim- 

4 - . .... niatographo Pathé. Depois, vieram as co¬ 
ou manei,a a emoção dessa delu ia, tine a neii- i- 1 .. 1 - . ..i,.: 

1 medias em que elle creoil «« comico eiu«. 

te senlc-ü oomtiffo! levas mwdcr,u ,, Italia calça la*m passada «le airosa risca, D’aq 

Manzini, és a penda do üiivma. — NAIPoLI- de fino córte, cartola finissima e se«lo 

TA NO. botina “dernier cri”, bengala de east. o 


A OAIRMEL i.MVEHS 

Tmios cantam suas estrelias prvilih elas, tom. 
bem voa imitar a minha. Tíadiant, malhe,- da 
dòr e da ale,)ria, solve! Ta . enp>s raios visuaes 
peneiram no mais profundo fundo d, minlhaJ. 
mia, faz, m a'a , st iijiefar.se, e si-ilnzcm.n'« 
e,n endkt instante qm h «d miro! Sal ré mil rr~ 
Zes! A spmtuilhia tua. ó ('armYU vibra • nt 
m < u intimo , ronim se todu o meu ser se ab«lass, 
ante pnaliftio jamais pilo munda «if-nirada ! 
Air, pois, ffrarinsa r srdn.lnra ib usa anu rien- 
na! Tres, e quatro, • vinte , , mil r ,z,s mil ré, 
mriím est r, Ha deslumbrante! (/mm resisti oos 


NOSSA CAPA 

Damo> boje, a illustrar nossa capa, »> 
retrato «le Max Linder, o fanu»«» eomic« f 
francez, que teve no Kio como em to«lo «> 
mundo a sua epo«*a felicissima e «*uj«» lihii- 
eram a alegria de t«*«l«*s, velhos e creança>. 
Tendo a]>parecido na tela carioca, l«»go qm 
o cinema aqui entrou, st-u miccesso toi ;i" 
auge e seu nome tornou-se popular eom • 
film “Estréa «le um aeronauta” que t«*• 
exliiludo para inauguração «1«» antigo (hm 
niatograplio Pathé. Depois, vieram as «•»•• 
medias em que elle creou o «mmiiÍco clu» 
«•alça hem pas>ada «le airosa risca, fra(} 
de fino eórte, eartola finissima e sedo 
botina “dernier cri”, bengala «le ca-t » 
chie, andar elegante «le ver«buleir«» «lamlv 

Nesse tempo, s«*u retrato figurava u" 
Ixmdoir «le t«»da> as mulheres elegantes... 
Era um triuniphatlor! \’eiu depois a noticm 
«le qiu- Max entisicára. Um contrato eom u 
Essanay, «la America, não pôde ser cuia 
prido, dizia-se «pu* por esse motivo... Cui' 
litos surgia então em t«i«la a espalhafatosa «■ 
inacreditável comicidn«le «la pr«»dueçã«» ame¬ 
ricana, a guerra, por sua vez, afastou de 
nossas vista* Max Linder e «» Kio quasi o 
esqueceu. 

ll«ij«- porém, «» luisso lieroe resurge, «h s - 
p«>sto certaiiiente a rec«mqui>tar s«*u logar, 
st-in palhaçadas m-m esgares ou aleij«"»es, an 
te* «Mim a mesma linha «h- sempre, ainpara«lo 
pela importante casa de Nova York, K«‘- 
bertson Uolu A C. 





IDO ROT HV GISH 



















PALCOS E TELAS 


mi. no final «la peca, que * 
quellii vl«ln dilacerando o 
»• pungindo fu n«la mente «» 
,h, felicidade «|ue »<■ proei 

o Sr. Chaby Pinheiro 
lirillii*nl«* «"onflrmnçrto «!«•* 
«•xpendhlos a seu r«"»peit« 
ralidadf ospaiilnwi, flexhi 
soluta. eompÕe o typo s«>b 
se o cnniif, min a inesi 
hHIeza. «• itifRíito vigor «*«ii 
cclioti ♦* creou. Foi appt 
r«"«"«"U. 

A Sra. Beatriz do A m 
so impondo «onio flauta 
piirtiiBue*. <> P° r 

s,»nas muda.» «!«' 1° :H '"' 
desse mesmo a«"t«>. «» h»n 
al.afo c«mt Lticluno. ti" - 
ula dranmtlca. em «iu«* a ' 
mira. «> «lesespem Irromp 
attiiude s«ibraneeirn quatv 
to «|iu* 8« u pae lli** «Itn-I li 
mimas, a seguir. <"«'tn sua 
tsint.s «lo »»"U grunde nu 
nos pádc dar airula •» »« 
Xrto ha «liivhla uu«* conti 
cen«U* rom rapidez. 

Os «l«*mai» interpretes 
factoriamente. A Sra. .1 
muita naturalidade. f' si 
arte. mais nflo é p«»r «*mi 
mento» em «iue neccssarl 
dramatloa intensa. O pa 


A Interpretação foi o que p< 
peça que nilo contem papei», 
nhecer que os Srs. Alfredo Silv 
e a Sra. Julla Martins fixem m 
cor liara movimental-a, dar-lhe 


DE DOMINGO A DOMINGO 


TRIANON — Companhia Alexandre do Aze¬ 
vedo — Dia 14. "Voofs acabam casando ; 1-». 
“A Casa do Tio Pedro", despedida. — Dhi 1«. 
Estréa da Companhia de Variedade»; de 1* a 
20. funcções variadas. 

PALACIO — De 14 a 16. fechado; 17. “Ne¬ 
gócios sAo negocios”. estráa da Companhia 
Chaby Pinheiro; de 18 a 20. “Negocios silo ne- 


REPUBLICA — Companhia Clara weiss — 
Dia 14. “Camponez alegre"; 16, “Mme. «le The- 
bes"; 16. “Eva"; 17. “Princeza dos dollars ; 
18. "Adeus, mocidade"; 19. “Gelsha"; e 20. 
“Eva e "Gelsha". 

RECREIO — Companhia Nacional de Ope¬ 
retas e Revistas — De 14 a 20. "Fogo de pa¬ 
lha". 

S. PEDRO — Companhia Naciona’ de Melo¬ 
dramas e Operetas — Dias 14 e 15. "Jurity"; 
16. ensaio; 17. "Paixão de artista", primeira 
representação; 18 a 20. "Paixão de artista". 

S. JOSE’ — Companhia Nacional de Bur- 
letas e Revistas — Dias 14 e 15. “Os Canga¬ 
ceiros”; 16, “Ai... amor!", primeiras represen¬ 
tações; 17 a 20, “Ai... amor!". 


Foi um bello inicio «le temp«irada o da Com- 
panhia Chaby Pinheiro no Palaeio Theatro. 
Peça muito interessante em uma excedente 
traducção de João Luso, interpretação bastan¬ 
te boa. principalmente da parte de dous per¬ 
sonagens de destaque; theatro com distincta e 
bel’a concurrencia. applausos sinceros, nada 
faltou á estimada “troupe" portugueza. para 
que a sua “reentrée" fosse considerada auspi¬ 
ciosa . 

constituo uma qua- 
Jú aqui foi 
e ha dez ou 
a «las obras 
ncez. prodit- 


SOARES JCNIOR E TAPAJOZ GOMES - 
“PA1XAO DE AUTISTA", «ipereta em 3 actos. 
musica d«> Sr. Kduanlo S«mto. — Distribuição 
Helena, Sra. Lais Areda; Tia Miquelina, Sra 
El vira Mendes; Rosa, Sra. Maria Grillo; «•••>) 
tra-mcstra «le costura. Sra. Matbilde de Avi 
la; aprendiz, Sra. Nair de Alves; Amlrá. «* vio¬ 
linista. Sr. Vicente Ceh-stino; 1 'a lusco Sant« 
Casa. Sr. Manoel Durfles; professor <l«* niusi» » 
«l«i suburbio. Sr. Edmundo Maia, e Giovanm. 
Sr. Reynaldo Teixeira. 


MUNICIPAL 


Fechado 


LYRICO — Fechado 


“Negocios são negoclos 
si inteira novidade para o Rio 
levada, é certo, mas em france: 

— doze annos. E' no emtanto u 
notáveis do mmlerno theatro f 
cto de valor dessa intelligencla 

— nalissima que ha cerca de «lois 
turamente se apagou, tendo. af< 

>i um legado á gente do seu tempo e âs gerações fu- 
novo turas. porque sobreviverá, meia «luzia de livros 
íbUco brilhantes que se lêm como quem percorre um 
i que paiz extranho cheio de hellezas inesperadas, 
stréa. Em “Negocios sào negocios" traça Mirbeau 

um perfil de uma verdade feroz, cruel. Le- 
« não chat é o homem «le trabalho que venceu, por- 

a ser que nenhum preconceito de honra, mora 1 , e re- 

ra o ligião. nenhum escrupulo o pela. Sua mulher, 

erda- uma infeliz, poiire de espirito, mas que lhe co- 

como nhece os defeitos, iior obediência ao poder ma- 

arien- rital. dever que lhe Incutiram e rontra o qual 

te em não 6 capaz de reagir, não o corrige nem se 

n go- lhe oppõe. ao contrario auxilia-o. é sua ctim- 

eatro, plice. O filho, o seu orgulho. (' um perdulário, 

ias de vive a grande vida de Paris e gasta a larga n«» 

Mario jogo. com mulheres e com automóveis. A fi¬ 

lha. essa creada no ambiente «le mul<liç<1es e 
lagrimas que acompanham o successo de Le- 
chat á uma revoltada contra todos, e chega a 
~ odiar o pae. E esse homem, sempre vencedor, 

senhor de numerosos dominios e muitos mi- 
_ Ihões vae encontrar a primeira resistência ter- 

rivel. portiue 6 irreductivel, nessa creaturlnha 
frágil. Os golpes da adversidade, então, suc- 
cedem-se mas elle os domina continuando, im- 
mediatamente refeito de tudo, o homem de ne¬ 
gocios. 

Todos os personagens estão bem tratados, e 
a intriga empolga. E* das peças que dão que 
pensar, e em que ha situações que lembram a 
miséria dos homens neste mundo, colhidos pela 
desgraça, sem que solução alguma possivei 1 
exista. Não nos referimos, ê claro, ao que 
acontece a Leehat mas á sltuaofin de f.prmn - 


CARLOS GOMES 


Fechado 


Distribuição : — Fortunato. Alfredo Silva, 
(compere); FAZ TUDO, Pinto Filho, (compe- 
re); D. Furlana, samba. Cecilia Porto; Luiza 
(mulataj, Canção brasileira. Julla Martins; D. 
Marlcota, Elisa Campos; Maria, Guitarra, Lui- 

m n ,Wno aS W L ° t ter L a ’, He T 8panhola - Boneca. Moça 
moderna, Maria Ruiz; Loteria gaúcha, Boneca, 

Voz do sertão, Henriqueta Brieba; Loteria pau- 
t^'« P ^ r a 5 ui ? : Branquinha, Dolorea Lopes; 
Loteria, da Capital, Emilia de Souza; Loteria 
do E. do Rio, Isaura Pereira; Uma inquilina. 
Nenem Fontes; Outra inquilina, Ema Martins- 

iíiipíh f /?| d B f ra 8 i 1, J * Matt os; Taréco (vaca- 
quinho), Ernesto Begonha; Coronel, J. Sllvel- 

Tn. n Se D h< !f °' menino, Franklln de Almeida; D. 

^ e< * ro Dias; Guarda civil. J. a. d’ AI¬ 
PI* 1 ^ Í°« gaUCho 4 ; Um P°P u, ar. um adepto, To- 
bias Rodrigues; 2° gaúcho, Um inquilino, Eloy 
Dias; 3o gaúcho, Felix Vianna. y 


A Caixa Beneficente Theatnal tem Gommissão de Finanças: Anton. 

nova dlrectoria, que, por eleição, fieou Moreira Vasconcellos, Pedro Paulo Wei' 
constituída pela s&guinte fôrma: neck Machado e Jo«sé Freire Junior. 

iPresidente, Dr. Marcellino de Brito; Oommissão Hospitaleira: Proeopi* 

ViceJPresidente, Rotoerto Guimarães; 1° Ferreira, Jot?é Joaquim Cordeiro e Ma nu 
Secretario, Gastào Tojeiro; 2°, Miguel Durãee. 

Santos; I o Thesoureiro, Jc.sé F^ranciaco 
Paula 'Aguiar; 2 o , João Raymundo Rodri 
gues; I o Procurador, Capitão Pedro Ma 
lhelroe; 2", Auguato Coutinho. 

Comimjssão de Syndicancia 
Deus (Falcão, Álvaro Fonseca e 
mingos da Cunha. 


O peior defeito — e na verdade não sabe¬ 
mos de outro tão prejudicial ás revistas — o 
peior defeito de “Ai... Amor !” á a quasi com¬ 
pleta ausência de idáas. A nova producção do 
Sr. Antonlo Tavares, é uma successão de qua¬ 
dros e scenas fa'hos de originalidade e graça. 
Apresenta, á certo, dois numeros bons, o Ma¬ 
xixe Macabro” e a “Dansa da rosa". Ambos 
foram mal executados. Não se oomprehende 
que, no primeiro, o malllot nS«i fosse justo ao 
corpo, modelando-o. 

A musica também nada posstie que chame a 
attenção, «le modo especial. 


Teve a gentileza de nos enviar un 
cartão de comprimentos, logo após ã 
chegada ao Rio. a distinfta actriz Sra 
Beatriz de Almeida, um dos novos ele 
mentos de re<il valor «lo theatro portu 
guez. 


João de 
João Do- 







tiros aproveitáveis e bom dcstmpuiau 

Caprloe e Chrelghton Hale. ‘lois arti 
airvla gos&m de ai'guma popularidade 


SKLK«’T — "NÀO HA TAL COISA l i' 1 ' 
,f Kns.-ttu) — Interpretação de AIU*‘ 
Mrady. ixcelbnt.- no papel de uma pobre r» 
pariua persa uulda por vários abutres compila 
tadores. A historia termlnu satisfaetorlamen 
t«- ♦ peh* t|ue parece u film agradou l«imenso 
A enseena«;âo dit Select ó multo luxuosa. 


COMO NOS CONTOS Dl*. 

. Black well e Murlel ostri 
artistas dão-nos aqui uma 
liculas da World. \no v* 


O FILHO ADOFTIVO 
Velho film de F. Busl 
Soffrlvel. 


METRO — 
adopted son) - 
Beverly Bayne 


cellente film de llarr: 
o j„ U1 conhecido no Rio 

deve nos bom. 


- “A PECU ADORA CASTA” — 
ie é a protagonista. Peccadoras 
mulheres aborrrecidas ! 


i» a s novas art rizes com qu« 
iro conta, se foz. um que 

catla dia de maior destaque, a 
dosa Sra. Lecticia Flora, que faz l»ar. 
letualiiieute da companhia do Heereio 
do cedido á força de irresistível voca 
nio por eerto trlumpliani. 


j0 T “JUSTIÇA DIVINA” — Reprise, 
viram o film e gostaram ficaram gos- 
Pahi a reprise... 

jJOT — “O MYSTF.RIO DF. UMA NOl 
PRIMAVERA — Bestiologico panthels 
, de anelas. A Belía Hesperia é a in 


j DE AMOU” — Extra 
Tristan Bcrnard. Qua 


com relação aos 5.0UU tilms que esxa | 
empreza tem em stoek, eonio rplfttivft* 
mente a carvão, colla e outros maté¬ 
ria es cinematographieos. podendo nos 
casos de urgência transmittir as en- 
commendas telegraphic&s. São os se- 
iriiintes: 

ANTONIO CARAMURU’ 
Cinema Orion 

CAMPOS 

Para o Estado do Rio e Estado do Es¬ 
pirito Santo 


uns Estados, com o tim de lacmiai u 
aluguel s,'iis films a todos os eme- 
matographistas das localidades do in¬ 
terior. Esses concessionários estão au- 
torisados a fazer, em nome da KAl t.1.- 
S10R-FILM. qualquer negocio nao so 

DR ANTONIO MATTOS DE 
AZEVEDO 

Mignon Theatro 

CURITYBA 

Para o Paraná e Santa Catharina 


«r-ae-ao (la Companhia do 
uetrizee Sr*.is. VVamta vnl 
s e Mathllde de Avlla. A 
oz *»nt rp para a troupe 113 
luats outras seguirão com o 
ho. que está organiza nao 
a exrursioiKir pelo Sul. 


F ALEIRO & C. 

Theatro Municipal 

S. JOÃO D EL-REY 
Para o Oeste de Minas 


MANOEL RODRIGUES PILHO 
Cinema Guarany 

PORTO ALEGRE 
Para o Rio Grande do Sul 


DOMINGOS DIAS 
Cinema Avenida 

RIO BRANCO 

Para a ZONA DA MATTA, no Estado 
de Minas Geraes 


J. G. LIMA 

Cinema Ideal 

SÃO SALVADOR 

Para o Estado da Bahia 


Carlos Comes 
Souza, com s 
c IVimlM inlwn 
Bal Ta ba ri n”. 
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PALCOS E TELAS 




,<««< 


COMPANHIA BRASIL 



*X« 


Um excellente programma, cujo 


inicio hilariante é 


Difficuldades 


aventuras burlescas de MUTT e 


JEFF, e que termina com o mi¬ 


moso film da 


VITAGRAPH 


cujo final é um verdadeiro achado 


em cinematographia. 





í 


Uma Salvação a Tempo 


em que esplende em todo o seu encanto a linda 


CONSTANCE 


" NA PROXir^ 

TALilIADGE — A mocidade, a graça c I»! 


O Tear dos 


A Companhia Brasil Cinematographica tem sempre em deposito apparelhos GAUMONT e seuS 











































ODEOIN 


Quapta> 


V 


V 1 


Lí 


S* n*. 


< > 


• • 




* 


trabalho 


BARBARA 


* 3 €« 




r 


* 


Mais um trabalho da 

WORLD, 

que confirmará os excelllentes cré¬ 
ditos dessa fabr ica, tida, e co jy 

r^z^jelojossoji^ 

uma das suas favoritas. 


:v 


U4*!»*•'*'» ' % • • 

RMWSMl «Ml * H* ' H0 
JltMSN' Hl'‘ s 

Jt >7 'H'/l 


*3C« 


A PRINCEZA SYLVIA 

vcrdadeirawente excepcional dos artistas 

p.stei.TON e JOHN H 1 NES 




mana 


c klegria em figura de mulher, no film 

Dois Munclos 


’ da SELECT PICTURES ; 


seus accessorios 


ios, Pathé, obiectivas de lodos os (ocos e a 


pparelhamentos completos para montagem de cinemas 





























PALCOS E TELAS 


CLYDE COOK 


0 HOMEM MAIS ENGRAÇADO DA TERRA! 

O NOVO COMICO DA “FOX !” O HOMEM DE CORPO 
DESMONTÁVEL COMO QUALQUER TRACTOR 
OU MACHINA DE COSTURA ! 

PERNAS DE GELEIA ! 


COTOVELOS HYPNOTICOS! 
ESPINHA DE JUNCO! 


JUNTAS ELASTICAS! 

NERVOS ELÉCTRICOS! J^k 

MUSCULOS LÍQUIDOS e 

CORPO DE BORRACHA ! 
ATTENÇÀO 
AFIM DE EVITAR QUE QUAL- 

QUER ESPECTADOR SEJA ACO- JPfe 
flM METTIDO DE UM ATAQUE APO- Ç 2 
PLETICO DE TANTO RIR, OS EX- 
HIBIDORES FICAM AVISADOS DE ** 

** QUE DEVERÃO FAZER TOCAR 

DURANTE A EXHIBIÇÃO DAS CO- 

MEDIAS DE CLYDE COOK, A 
“MARCHA DOS MORTOS”, DE * > 
vjr HANDEL, OU “A MARCHA FU- 
« NEBRE”, DE CHOPIN. V 


s. PAULO 













il de domingo 

anor do Nascimento 




;; r ..„sor de idéas nobres ,• aieva 
patenteando nao som**nt«> a 
“ rl do seu espirito romo o a« 
::.„o analvti;-. cie «|Ht* o mesun, c 
O apoio a sua eaiululatma 

resolvido e eom ardor iniciada rm 
Atv . „s pontos .lo 1" Districto ceri 

nropa (falida. . . 

Dominifo ultimo, trriu-so o _ 

,le pleito. A illia do to.vernador 
o Sr. Pio Dutra tem trrande ti 
política era um perigoso red 
hostil nos D rs. Paulo de J-roiitm - 
canor do Nascimento. I ara la. 
se dirigiram os Srs. dose Alves \ 
da Exeelsior-Kilni: Alberto o.i 
da Carioca Film: e Salvador Del 
s() o,.rente do Cinema Patlie. «p 
iam entreirar á propaganda eleito 


rjrooagandistas. proclaman- 
gerente do Cinema Pathé 


Os dois autos em um 
didatos que o povo elt 


Clara Kimball, C 
Juiie Caprice 
Harrison Ford, H 
Thomas ince 


Kileeu Percy 
Myers. Mina Cuiiard 
liam Farnum 
Rawlisnon e 


Mâltv «AUHKS OJ-KK SKB 
|>EI*l TAIM> 


O XKOOCIO 1>E MAMÃE 


FARNCM 


Qui nto ao I lomlini 


Disputon-se. li a pomu. »a — 

São Diogo a l.os Angeles, uma rorinla .1 

automóveis com o prêmio de 'Í^Vni' 
ferecUa pelo Jire tor-presidente da t 
versai. Chegou em primeiro Tom M 
Francis Ford em segundo e Walla-e He 
em terceiro. 

Kenneth Harlau e outro» corredores nao 
figuraram. 


I VmU* wlrr-iioí u nuuuro 


SONHA DOU A U*tkia. brasileira 
n&inbucoú Lttla, portufcueza. 


Km honra ue >a‘ •> 
m»n Club. de S. Di< 
festa. O homenagea 
ram muito applaudi 
baile cjue exeeutarai 
contavam-se Louise 


^reighton Halo entrou com Mollie Klng 
ipouco, em um film intitulado *‘^ua M‘ 
taide”, ipor couta da American Cinema 

çãtrelU d 


Alice l.ake foi elevada 
etro. 






■ 

r : ^ < : 

• »5*j- !*-*■} • 
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PALCOS E TELAS 


ROBERTSON - COLE - *■»"- sup«r • E«p«ci»e» 

Robertson Cole não poupa tempo, dinheiro nem esforços, para que suas pioducções siivam de mo¬ 
delo a todas as outras! 

OTT1S SKIMER em KISMET V* Gasnier 

PAULilNH FREDERICK em Escrava da Vaidade 

(A slave of vanity), por Sir Arthur Wing Pinero. 

|V(^X LlNOER em Sete annos de caiporismo 

(Seven years bad luck) 

SESSÜE em O Primogênito (The first born) 

MAE MARSH em A menina medrosa iI5*JS"SZSS? JA 1 ' ** 


em 


em A menina medrosa < Th . e Fraid Ladv), por 

_Marjorie Benton Cooke. 


7 *. S 


^DRÕES (The steaiers) e O que vale uma esposa 

(Whafs a wife worth?) originaes de William Christie Cabanne. 

VlRTÜOS^S (Good women ). P° r C. Gardiner 

Lullivan, direector Louis Gasnier. 

ROBERTSON - COLE Compaity, Dept K 

Robertson-Cole Building, 723 Seventh AVE., — NEJW-YORK CITY 
Endereço Telegraphico ROBCOLFIL — Todos os codigos 


















E a marca que VE 
deve exiqir quando 
pedir o po qraseoso 
por ser o unico 
V leqitimo. ví 


Vende-se em todas as p&rtes 



Emor«i«do dasfaz o* *uleo* qu« i 

m damJo-lh» um *«p«cto da ballaza a dlallncçio Idaaaa Vanda •* 

Mm idi ai» ta ii pa* • iaaio e Sd • B» ® 


brnniida idataáa - CNRI 

RUA 7 OE SETEMBRO. 193 - »ob. 


GREOSBENOL 

Moderno o efílcam tratamento dM 
tonei, bronchites, rouquidão, *»- 
th ma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecção daa viee respiratórias. 

RUA 8. PEDRO, 82 

Tde SETEMBRO, 81 


photog 


V u Jto 


LON DON-F OTO 

Atelier — Q uitand a 26 — Ri< 

Ampliações, Reproducçfles, D^P 0 * 1- 
tivos, Plo-nics, CMtmentos, Bapti- 

sados, Festas de dia, ou de noite. 

. • _ _ 

Pagamesto de 00 % no ^ 

encomenda. 

Executa-se com perteiçio qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-ee chamados a domicilio 
TEL. 0980 CENTRAL 


fabian & c. 

Os maiores fornecedores de clichés para aa r evist as éjoraaes. 

Sao de aossa olficina os clichés Vm 

Tudo” “Palcos e Telas”, “Athletica , etc., etc. — Gravura 

cores pelos processos modernos. .. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE NOBTE 6154 MO DE J^NE 1 » 0 


Pensão Jurema 

E.ta Ç &o d| p »"" el JSli 

hor..'d° Rio - CltoJ 

-"‘‘Rio. 

Prdçoa modlcoa 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

« gruda pmamtí?* <m doença* dos olhos 

A’ venda em todaa ao boM Pharmaelaa e Drogaria* 

depo-itaríos ggAHADO £ c. RIO DE JAHEIRO 






























RÜ7? GtfllaH IV - Rio do clanelpo 

_ . ___ -— --- 

— T~- — ; " . ;, • ■ 

Tem sune em locação os melhores films a preços reduzidos 

# j» < * • * • 

lhor reproducção de FRANCISCA BERTINI, os films que a immortalizaram pertencem á EX( 

SKffl FUJI, e dentre elles chamamos a attenção para os seguintes: 

DIANNA A ENCANTADORA 

A FORNALHA 
SANGUE AZUL 
DAMA DAS CAMÉLIAS 
YVONNE, A RELLA DA DANSA BRUTAL 


. \ • •* 

*• . " * •• • « , • . 

Está em locação o film em séries que mais successo fez no mundo: 


üR 


e 



o 


Este film só depois de 15 de Março poderá seguir para o interior, pois antes tem que ser exhibido em 

BEPRISE, nos seguintes cTrnemas desta Capital: 

Modelo, Olympia, Mascotte, Popular, Poly- 
theama, Bangu’ Patria, Guarany, Neves 

Porque este film agrada tanto ao Publico, que as REPRISES têm mais successo que as estréas. 

• - « 

• • • . ™ / 

Films Sacros para Semana Santa 

• •• >•. m M. 

Só na EXCELSIOR FILM podem os Srs. Exhibidores encontrar. 

V ■ : 4 ' _ 

APPARELHQS DE PROJECÇÃO 

Na EXCELSIOR os Srs. Exhibidores encontrarão apparelhos de todas as principaes marcas, por pre¬ 
ços modicos. Projectores Pathé (Ujtimo modelo, reforçado, a 70C$000. 


CARVÃO 


DE 13 m|m SEM MECHA, A 300 REIS CADA UM, E DE 16 m|m COM MECHA, 

A 350 REIS CADA UM. 


* , • 




. .. j 


—-- KOLA EXCELSIOR --— 

Frascos de 30 grammas a 2$500 — Cada cabine deve ter sempre um frasco de coHa. 


F 


DE DANTE 


A • * , 

A obra prima do maior posta latino, passado para a té!a em 5 actos, onde se vê os supplicios 
reservados aos que na terra pratrcam o'mal. 


! 

4 

11 


J 

l.c: 


li 


if 

LÇ 

V 

Èf 



















